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A produção sustentável de hortaliças é um objetivo que deve ser buscado para atender as
demandas da sociedade. O uso de microrganismos estimulantes de crescimento vegetal
pode ser uma alternativa mais sustentável ambientalmente comparada à aplicação de
insumos  sintéticos.  Neste  sentido,  o  uso  de  Trichoderma pode  ser  uma  ferramenta
importante,  considerando-se  que  estudos  recentes  indicam  que  esse  fungo  pode
estimular a produção de auxinas, que participam da regulação do crescimento vegetal.
Assim,  o  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  diferentes  formas  de  aplicação  de
Trichoderma na produção de mudas de couve-flor. O experimento foi conduzido em
estufa agrícola na Universidade Federal da Fronteira Sul  campus Chapecó, durante o
período de maio a julho de 2023. Foram utilizadas sementes de couve-flor da cultivar
Piracicaba.  Os  tratamentos  de  aplicações  de  Trichoderma foram:  0:  Sem aplicação
(testemunha); 1: Aplicação de calda de Trichoderma na semeadura (10 ml por célula da
bandeja); 2: Aplicação de calda de  Trichoderma aos 14 dias após a semeadura (DAS)
(10 ml por célula) 3: Aplicação foliar aos 14 DAS - 10 ml por plântula. Para fazer a
calda foi  usado o produto comercial  Trichodermil  SC 1306 (2x109  conídios/mL).  O
substrato utilizado foi o Mecplant (composição: casca de pinus compostada; pH: 5,0;
condutividade elétrica: 1,2 dS/m; capacidade de retenção de água: 60% p/p; densidade:
360 kg/m³). Foram utilizadas bandejas para produção de mudas com 162 células cada.
Foram avaliados:  emergência  de  plantas,  altura  de  plantas  e  número  de  folhas.  Os
resultados foram submetidos à análise de variância e comparação de médias (teste de
Tukey  p<0,05).  Para  o  parâmetro  de  emergência  de  plântulas,  não  houve  diferença
significativa entre os tratamentos de aplicação de trichoderma. Em relação a altura de
plantas, a aplicação de trichoderma na semeadura ocasionou em mudas menores; mas,
para o tratamento que houve aplicação aos 14 DAS via foliar, resultou em mudas de
maior  tamanho,  não  diferindo do  tratamento  controle.  No  parâmetro  de  número  de
folhas,  houve  diferença  estatística  entre  os  tratamentos  com  trichoderma,  onde  a
aplicação aos 14 DAS via foliar,  aumentou o número de folhas. Com isso,  pode-se
concluir que o tratamento com aplicação de trichoderma aos 14 DAS via foliar, foi
capaz de incrementar o parâmetro de número de folhas da cultivar utilizada.
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